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Posts], mais n importancia da estampilhs. A“

' AMIGIAMAB—(Psgsmento
sdesntsdo)—Com uumpilhn: uno,:tl'lõorsisScm estam-

pilhn: 8l250 reis. Numero do dis, 80 reis; strsndo, 60 reis. Africa e peixes de União

cobrança (cita pelo correio, accresce s im-

port-nois com ella dispendids.A "signatur- 6 sempre contado dos dias | ou ill de ends me:.

Nlo ss restituem os originou.

   

 

  

   

  

  

  

   

  

 

  
  

  

 

A VEIRO

Cinara municipal

A Orécho

lidcia da fundação d'uma cré-

che junto do Asylo—escola-dir

trictal, a cargo da camara mu-

nicipal deste concelho, calou

no anime publico.

Um illustre e abalisado

professor da nossa Universida—

de, o sr. dr. Egas Moniz, fez

apresentar, ha pouco, no parla-

mento, um projecto altamente

sympathico: & creaçâo de «Ma—

tfemidadess, destinadas a soc—

' porrer as creanças e a fazer di.

minuir o numero dos tubercu-

losos, : dar alento e vida &

tontos seres a quem a miseria

d'umas, o vicio d'outras e o des-

cuido de todas as mães produz,

de ordinario, a hecatombe tre—

menda que as estatisticas accu—

lam nos amplos registos dos

cemiterios.

A camara municipal de

' Aveiro, na impossibilidade de

lªiª”! Pºr ªi “l' ª. ºiºªçâº be-

. ' potion da çMaternidades, con—

  

b
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ha tambem o grave inconveniente

das alterações da composição do

leite nas didzirentes vezcs em que

classes pobres.

fancia é que deve chamar, pelas

condições em que é feita, a atten-

ta cidade a principal funcçi'to da

vida é a nutrição, e uma alimenta-

ção viciosa é a base de todas essas

perturbações trophicas, que assim

arranjadas, acompanharão () indi-

viduc em toda a sua existencia.

ver. (Pazzi),

não cumpre á risca, ás vezes é por

dos casºs a mãe, tendo de passar

todo o dia fóra de casa para anga—

riar, pelo seu trabalho, meios de

subsistencis para si e para a sua

família, tem de abondonur o seu

filho, de dias apenas, entregue a

um irmão de 4 ou 5

não podendo empregar-se n'outra

cousa, tem por missão olhar pelo

ou pelos irmãos mais novos.

creança exprima a sua, fome está.

logo camada, mas com quê? com

leite em pessimas condições, com

pão, sopas de caldo, etc., 'emtim,
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Este

O peixe muito abundante, é a

ase principal da alimentação das

A alimentação da primeira in

ão de toda a gente, porque, [l'—.i-

O aleitamento mrúemo é um de-

Se em Aveiro este dever se

gnorancia, mas na grande maioria i

an DOS, qll E,

Ao primeiro berro com que a

moral em casa dos paes ond-' pas—

sem a noite e os dias em que não

ha trabalho, durante o temp-: em

que frequentam & créshcs.

sr, dr. José Soares lançava u

che em AVeiro como meio de

combater os abusos de alimen—

tação que a ignorancia das

mães obriga a ingurir á pri—

meira infancia.

tretsnto, que desde ahi.

agora, ninguem a pdz em pru.

tica, e a camara actual cabe o

louvor a que tem jus esse ser-.
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PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FElI-IAS E SABBADOS

%

mrnrsso sn PAPEL m nantes os VALLE mon

N'uma créche estão crenças de

a 3 annos.

Lá são levadas; alimentadas re—

gularmente conforme a edaie, em
o mesmo animal é mungido.

SYStema, tambem usado em Lisboa quanto a mãe não pode ir ii créche

com vaccas, deve ser abandonado. amamentar as q",, d'iiso n'ceesi-

tam; têm os brinquedos e PX—ªrúl-

cios physicos compativeis com o

seu desenvolvimento; são toh-i os

dias vistas por um me lin-o que di-

rige todo o serviço da arena,-.; tra

tala—'. quando tenham alguma. flo—:n

ça i-vi'cciosa. em pavilhões isol-H'lnS,

evitando assim o contagio; emfim,

preparam-se physicamente nis me-

lhures condições para po-lerm em

eguids receber a sua educação

Como se vê, já. em 1904 u

dein da fundação d'uma Cré.

Porisso disséuios que a'

idêa não é nova. E' facto, en Iªªmlªl Pºlª iãº momentosa

,,,é quanto importante questão.

viço,

Folgamos de pôl-o mais

lavra ao estimado college da

Vitalidade que, depois que eu

sabi, ou ficou amuado com a

escola, ou entendeu que ella

assim ficava bem.

dou os sentimentos e nem tão

pouco os parabens. Apenas,

com a devida venia, me limito

a transcrever para aqui, com

ligeiras observações, um dos

seus ultimos e sensatos arti-

gos ácercs d'essa casa de. . .

inducação e insino.

os estimados leitores que se

de 1900, it.“ 583:

dt'l'aCâO enviou-nos a corres—

"mºlçõll=Ccrrespondenciss particulares,“ reis por linha. Annuncios, 80 reis per il-

nhs singela. Repetiçoes, so reis. imposto do solto, 10 rsis.Annuncios pennsnsntss contracto

especial. Os srs. assignantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios e bom assim

nos impressos [sites na caso.—Accuss-se & recepção e sunnnciam-so as publicações de que 6

redscçlo seja enviado um exemplar.

l

mente digno director do mesmo

estabelecimento e da Escola acade—

mico, do Porto.

.o- Tem estado doente, guar-

dando o leito, com um violento ata-

que de grippc, a sr.“ D. Maria da

Soledade de Vilhena Pereira da

Cruz, gentil [ilha do sr. dr. Pereira

da Cruz. Os cuidados de sua boa

mãe e os promptos e energicos

soccorros da scieucia conseguiram

melhorei-a já, o que sinceramente

estimamos.

*s- E<tà melhor o sr. dr. Jay-

me de Magalhães Luna.

+o- Tªm tainlwm obtido ms-

lhuras a enª 0. Alunos Mourão Ga-

mellas.

+s- Coutinue infelizmente eu-

l'erma a sr.“ D, Ernestina da Cunha

Pereira.

40- Estâo melhores o sr. Do-

mingos dos Santos Gainellas e sua

esposa.

*Com a grippe adoeceu tam-

bem e digno amanuouse da cama—

ra municipal, sr. Manuel dos Santos

Silva, que se encontra jà melhor.

. menus no nas:

Realisou-se ha dias em Lisboa

o consorcio do sr. dr. Francisco Le-

bre de Souza e Vasconcellos, nota-

no e abastado proprietario no visi-

nho concelho da Mealhada, com &

sr.“ D. Adelaide Falcão. Olho do sr.

dr. Lucas Falcão, do Rio de Janeiro.

E' um consorcio feliz, pois os

noivos reunem qualidades de espi-

rito e de caracter muito aprecia-

veis.

seguir os estudos do lyceu até

ao 3.º ou 4.º anno, efazer exa-

me de habilitação nas escolas

normaes de Lisboa, Coimbra,

ou Porto, sendo despachados

depois de terem praticado um

anno ou mais com professor

habilitado, e de darem provas

praticas de aptidão para o eu-

amo.:

«(Muito bem. E esta opi-

nião já eu hn sonos manifes—

tei em uns artigos que me fo—

ram publicados na «Ordem»

de Coimbra.

«Siga-se essa. solução ou

outra quarquer, a verdade é

que a escola districtal dºAvei—

ro nâo'pode continuar como

foi estabelecida e como tem

continuado. Ou não ha verde-

de nas cartas.»

«(lia verdade nas cartas,

e o estimado collega tambem

dizia a verdade. Mas agora

por que nulla? E' ordem da

colligaçâo? Mas n'esse tempo

já havia eolligaçâo, e ella nâo

Vitalidade de 16 de junho ªº poderá ºppôr ao que fôr

justo e digno )»

«Mas para a condemnar

não é preciso ir longe: basta

observar, n'um breve exame,

ESCOLA NORIAL D'Allllllll

Hc minhas transferencias
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nFol seu atrevimento : arrojo tal

Que A chave se fechou no gabinete

Co nina alumnsl Hedlondo tyranetol

E alli pediu tão descaradamente

Um beijº! .......... .

(«Campeão-escolar», do Porto.)

Como disse, dou hoje e pa-

Nem lhe

Os commentarios fal-os-hão

ém iuªc-ressado, ervão interes-

«Escola-mstrtch!»

«Pessôa de toda a consi-

iribue com a parcella de que

ode dispor para a fundação

'g'epsa grande obra de miseri-

cºrdis,instituiudo a «Crécheo

Tem o nosso mais sincero

finais entiiusiastico applauso,

. J;,QJ, . -.. . 9

O uoeuu que, em plunetl & mao,

   

  

todos esses productos, que servtn

do pena a alimentação da familia

são imprºpios para a do recemnas-

cido.

A alimentação da creança com

o leite da mãe é a melhor.

Ao passo que o apparelho di-

gestivo se vae desenvolvendo e

ao acaso, algumas creaturas

que de lá tem saido diplomadas

(: logo fôram colloeadas, ti eu-

nha. E' dever e de pasmar.»

«(Evidentemente,u'esse tem-

po,o independente college, que-

ria referir-se ou a alguma ir—

   

  

  

   

 

uma Vez em relevo, tanto mais

que elle faz parte do numero

de humanitarias reformas do

programma dos dissidentes.

"Gªliºtti, Aliciª

ende ha cones de resolução na

. KOGÍDADE DAS ESCOLAS:

São aqui esperados no proximo

sabhado os estudantes nossos pa-

tri'cios que frequentam a Universi-

dade e outras escolas do paiz.

Mludczas

pondencia que vai noutro lo-

gar sobre as Escola-districtal».

Pela nossa parte, diremos

só, de passagem que nunca te-

mamos a serio aquella estabe-

lecimento, e que aquillo nâo

   

   

  

   

  

    

tornando capaz de digerir alimen-

tos mas complexos, o leite da mãe

vae-sse transformando tambem, acu-

diodo por completo a todos as ne-

   

  

aqui démos a noticia da pro-

osta feita em sessão munici-

pal pelo seu digno presidente,

temos visto como na opinião

 

  

                            

  

  

 

  

  

  
  

  

  

 

  

 

    

   

  

        

  

 

   

   

 

    

   

   

  

  

  

geral ella foi acolhida.

A ideia não é nova; mas a

verdade é que só a Vercnção

actual tomou sobre os hom-

bres o pesado encargo de a

fazer- vingar. '

A alimentação da primeira

- lnfahcia tem merecido espe-

tllael cuidados aos hygienis-

tas; e se por um lado a cama-

ra municipal presta um servi-

.- ço relevante às mães que pre-

cisam angariar de dia o pão

negro que hão de comer á. noi-

te, por outro presta ás crean-

ninhos os cuidados que a me-

dicina impõe às mães,

— Vem a proposito os seguin-

tes periodos d'um livro que ha

tres annos escreveu e apresen-

tou como these inaugural a

«Escola medico-cirurgica do

. Epi-tos, de que foi alumno dis-

tincto, o esclarecido medico

nosso patrício, sr. dr. José

Soares, e que intitulou de A

hygiene de Aveiro:

(Se a alimentação dos adultos

sofas regularmente, em Aveiro,

pelç glrsnde quantidade de produ-

“BI e imentares postos zi. venda

p:.iªprçços relativamente baratos,

o_moeino não succede com a alimen'

tsçlo da primeira infancia,

O quadro XVII indica a quan-

tidldo de carne consumida na ci

(lªgoa durante o periodo de 1900-

1“ . Neste quadro não estão re—

' ntados os orcos que sâonior-

mm granda guantidade sem a

menor vigilancia de pessoa compe-

a".

' O mesmo concede com o leite,

"gueto tão facilmente falsiâcaVel

o'; _ô livremente falsificado. Isto

con-fo leite de vacas. Na cidade

_, he's uso de fornecer o leite de ca—

' brªs directamente do animal para &

"cªlha do consumidor. Além dos

iacod Íslentes dªdfªlluª de observa-

. ' as receitas a ygisne ara

. Eulina aii dos individuos empriign-

? &! noite serviço, e, dos cabras,
,.

cessidades da nutrição.

Em algumas casas emprega-se

o biberon, mas em taes circums-

tanoias que deve occupar o mesmo

logar que a alimentar,-lºto salida, co-

mo agents etiologico das doenças

por vícios de nutrição.

E é assim que se arranjam: as

serophulo-tuberculose, o mal do

Pott, s coxalgla e todas as outras

tuberculoses lances, e rachitismo e

mais tarde as tuberculoses genera-

lisadas, as anemias, chloroses, etc.

Como obstar a isto?

Em primeiro logar, mostrando

a todos as mães 0 prejuizo que

causam a seus filhos com uma ali—

mentação difierente do aleitamento,

materno. E depois, para aquellas

gresnças, cujas mães são obrigadas

» abandonei-as durante todo o (lin

para as poderem sustentar, fundan—

do uma creche, onde ellas sejam

alimentadas artiíicialmente durante

a ausencia da mãe, mas com os

cuidados que & hygiene recommen-

da e soh & vigila'ucia d'um medico.

No orçamento camarario entra

todos os annos, em media, aquan-

tia de 200600 réis para subsídios

de lactação

Além de ser uma verba peque«

na para o numero de creanças que

precisam do subsidio sabe-se bom

como as amas tratam os filhos dos

outros quando os paes estão ausen-

tes

   

   

  

   

   

   

   

    

  

  

A fundação de créches impõe-sc

pois, corno obra de urgente neces-

sidade.

Deve arranjar-se o capital ne—

cessario para a construcção por

meio de subscripção publica ou ou-

tro qualquer meio, e, das muitas

e pesadas contribuições lançadas

sobre o publico, desviar uma pe—

quena parcella para a sua suelen!

tação.

As sx.'"ª' camaras municipnos

que até agora teem, quasi conti-

nuamente, contribuido, ius limites

dos seus orçamentos, para. aalimen-

tação regular de algumas creanças,

não deixarão, por certo, de concor—

rer em alto grau para a realissçâo

d'esta obra que todos os aveirenses

devem sonhar. com o que se lion

noticiam os seus filhos.

ram a si o a sui terra e muito be-

camara alta, o projecto d'uma

pensão ao valente lobo” de mar, o

conhecido arraes Gabriel Ançã, do

visioho concelho de Ilhavo.

São dezenas de vidas preciosas

que elle conseguiu salvar, por ve

zoª, em lucia e perigo da propria ,

existencia com o mar, e é uma re-

paração devida aos seus actos he-

nemer.tos, que ainda se não fez.

0 armas Ançã, que trabalhou

em quanto p_oude, lucta agora con.

tra a adversidade para manter a

existencia. Elle, que tantas vidas

salvoul

Dever de humanidade nos pare-

ce o d'aquclla camara atiprovando

o projecto referido, e d'aqui o lem—

bramos ao illustre membro d'ella e

uotabilissimo tribuno, sr. conselhei-

ro José d'Alpoim.

Noticias religiosas

em concorrencia numerosa rea—

lisou-se no sabbado ultimo a

festa a Nossa Senhora da Apresen-

tação, que não desmereceu, em bri-

lho, à dos cones anteriores. Muito

solemne o acto, a egreja lindamen—

te ornamentada pelo liabil arma-

dor, sr. Carvalho Branco, pregando

excellentes discursos e rev. Bruno

Telles.

A orchestra, na devida altura.

não agradando as vozes, que eram

realmente improprias d'uma sole-

mnidade grandiosa como aquella.

De resto, tudo muito bem e pom-

poso, como sempre, pois é esta a

leste por excellencia em Aveiro.

.“ Na Quinta do Gato realisou-

se tambem com enorme concorreu-

cia e [esta a 8. Braz, que correu

bem, como tudo levava a crer.

.* Nos proximos domingo, se-

gunda e terça—feira, deve realisar-

se na egreja da Apresentação e so-

Iemnidade do «Jubileu das quaren—

ta horas», que é feito a expensas

da irmãdatle do Senhor Jesus do

Berndito da mesma freguezia. E'

uma so emnidade antiquíssima, e

que ha annos se faz com pompa

desusada.

.“ No proximo dia 13 elfectua

tambem a irmãdade da «Ordem ter-

ceira de S. Francisco: a procissão

de Cinzas, que costuma trazer e

Aveiro enorme concorrencia de gen-

te de pontos distantes do districto.

Sahirà, se o tempo o permittir,

com grande numero de andares,

qm: se apresentarão ricamente ves.

tidos.

 

 

 

antes, Como tem estado. Nem

que lhe boteni umas tombas...»

 

  

 

póde continuar como está, eu

(Mas agora parece que está

mã doprofessor José Marques,

on a alguma parentn ou inti—

ma recommend-ada de algum

  

mar tem continuado a produ—

sir boa sardinha e com abunc

danois.

Num dos ultimos dias deu

tambem magníficos robalos, que

  

   

  

      

   

 

  

  

   

  

  

   

 

  

    

   

 

   

  

   

   
  
    

  

dos meus perseguidores. De

contrario não falará verdade.)

.Se, porém, não ha verda—

de nas cartas, e as coisas con-

tinuavam, então deixem-n'as

continuar. Mas nós continua-

vamos a ser inimigos figadaes

de imposturas e hypocrisias.»

(Não sabemos o queo estima-

do college quer dizer com estas

duas polavras: «imposturas»

e «hypocrisiusn.

Quem é o impostor? Quem

é o hypocrita? —Responda—nos

se poder; isto é, se & colliga-

ção do sr. c. de Aguada não

lh'o prohibe.)

D. Mendes da Costa

M

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOB

Fazem mos:

Hoje, os srs. João Augusto Mar-

ques Gomes e Antonio de Sousa Ri-

beiro.

A'manhã, & sr.“ D. Innocencio

Couceiro; e os srs. Manuel Firmino

d'Almeida Mais Magalhães e Simão

Monteiro de Carvalho.

Além, os srs. Carlos de Figuei-

redo e dr. Joaquim Rodrigues de

Almeida, Ancas.

. nsossssos:

Regressaram a-Leiris o,,sr. Feli-

ciano José Soares, e a Coimbra os

srs. Manuel Prat, padre Antonio

Duarte Silva, Ricardo Gaioso,Agnel-

lo Regalla e Luiz Firmino.

. ESTADAB:

    

  

   

  

  

 

obtiveram bom preço no mar-

cado.

.“ As ferias do Carnaval de-

vem dar-se no proximo ssbbsdo,

fechando por isso os lyceus e mais

escolas do pais.

.“ Parece que não deu aind.

por terminada a sua existencts o

Gramio—gymnasio-aveireme.
Folga-

mos.

" Os oficinas de infantaria

e 3.0 esquadrão de cavallsria 74

fundaram um club no set quartel.

Noticias militares

archou na 2.“ feira para |.

M carreira de tiro no Gafanha,

a fim de receber alli instrucçlo,

uma força do regimento de infan-

teria 24 sob o commando do alfo-

res, sr. João Pedro Ruells.

;( Foram concedidos dois dias

de licença, em 2 e 3 do corrente

mas, aos recrutas do 24 e e us.-

drão de csvallsria '( & bon io

dos fundos escolares.

Para o mesmo fim tambem lhes

será concedida licença nos proxi-

mos dias do carnsVsl.

;( Foi mandado apresentar à-

junta, no Porto, o capelllo de in—

fantaria 24, sr. Antonio Joaquim

%

ala- o-sul

Íisboa, 19. _

grippe, que me bsters tambem

A. ao termino, impede—me da ex-

trsvsgancia de escrever.

Faço, porem, um esforço o_dou-

lhes & boa nova de que foi hole as-

signado o contracto da construcção

da linha terrea do Vstle do Vouga,

E“ . _ , . A , que tanto-intercâa essa “região.

atuaram " ““ªº ª'" em " " Assistiu ao acto o ajudante do

ro os srs. dr. Abilio Tavares .lustl— procurador Bºtªlªª corôa, "_ Simão

ça, illustre clinico especialista .em Arouca; serviram de testemunhas

Coimbra, e df. Cªndidº Sequelrl, os srª. Elbing (, Chichºrro, empre.

. DOENTES: gados da secretaria geraldo minis-

Está de novo doente, o que rio.

sentimos, () considerado negociante

d'ests praça, sr. Pedro Moreira.

40- Adoeceu tambem o sr. pa-

(Agora batem-se profªno,“: dre João Ferreira Leitão, muito di-

gno director do Collegio-avetrense.

ou não?! . -

O A.,, , . . Para substitutl-o nos seus impe-

“ ª "ª" ' ª "ª “" magiste- '.imcntos, tempastadn em Aveiro 0

rio primario podem muito bem sr. Manuel Francisco da Silva, eg ual-

bem.)

«O mal vem do principio,

e, depois, em vez se corrigir,

só se tem aggrnvado».

(Acaharia o aggravo, com

a minha saída?)

«Se o sr. ministro do reino

souber a historia de tal escola,

com as ideias que s. ex.' tem,

ou se lhe attribuem, é nossa

convicção que lhe dá remedio

prompto e eilicaz:——0tt ?. cor-

rige, ou a refunde por comple-

to.

«(Que s. ex.“ sabe essa his-

toria, não ha duvida alguma

porque nãonha uma unica pes—

soa que não & saiba. Onde-ha,

porém, a duvida é em saber

porque é que e. ex.“ não a

corrige ou não a refuude por

completo. Se ella não estava

bem, da mesma forma conti—

nua, porque está como esta-

va. . .)

«Ou não ha verdade nas

cartoes.

(Ha sim senhor)

«O patriotismo indígena,

de bas êlage naturalmente so-

bresalta-se com estas hypothe-

ses, allegaudo, talvez, motivos

commerciaes, amor da instru-

cção, etc.»

«Isso são lerias & hypo—

cristas.»

(Passaram essas lerias e

hypocrisias á historia da con-

centração liberal do er. o. de

Agueda?!. . . Talvez.)

«Não se ha. de tratar de

desmontar fabricas de fazer,

ou antes, de bater professores

como quem bate sola, ou ma-

lha em ferro frio.»

   

;( O sr. Antonio Maria Duarte,

primeiro aspirante do quadro tele-

graphs-postal, com exercicio na

estação central de Lisboa, que ahi

esteve já em tempo, [oi de novo

postal de Aveiro.

transferido, por conveniencia de

serviço, para a estação telegrapho-



linha forma do Valle do Vouga re—

presenta alguma coisa de util, co-

mo de facto representa, a compa-

nhia tem no seu estabelecimento

aqui as maiores vantagens. Somos

todos interessados.

O que as dua partes egualmen-

te convem, é que os trabalhos co-

mecem por aqui, pois além da via

ferrea para o transporte dos mate-

riaes temos sobre outras localida-

des a via maritima.

Poataoa llluatrados.

-— Apparet'eu a annunciada collecção

de postaes illustrados de Gacia.

Compõe-se de dez magníficos car-

tões Cum nlttda impressão das gra—

vuras do Apeadeiro, Entrada no tu-

nel da Angeja, Samouqueira, Ri—

beira de Sarrazolla, Marinha na

margem do Vouga, 0 Vouga em

Sarraaolla, Armbaldea de Sar-ra-

Informação local

  

    

  

     

    

  

   

    
  

    

  

  

    
   

  

 

    

    

  

                 

    

  

      

   

  

  

   

   

 

   

     

   

  

  

  

 

;* Folhinha avoir-en-

uo (IBGE).—Dia 6 — Arrefece

_enorm'emeute a têmperatura, so—

prando duro o norte dia e noite.

Dia 7—Cn'ove torrencialmente.

" A vaga da ria mette no fundo um

barco de lenha que vinha para o

mercado, felizmente em sitio pou-

co fondo, podendo salvar-se toda.

Dia 8—Continua o mau tempo.

_, A camara, que esta «rica e

cheia com a bella administração

que tem», resolve subscrever com

1006000 reis para o monumento ao

marques de Pombal.

Em torno do dish-I-

nfo.—Deu ha dias entrada na ca-

dela do Sardão uma rapariga, de

nome Arminda, de Sever de Von-

ga, accuaada de crimede infanti-

cidio.

.* Foi approvado para ajudan-

te do conservador de Vagos, o sr.

Augusto Frederico Moraes.

" Em S. João somada) a ve-

' lbinha Eufemia Ferreira, do Ribei—

ro, resvalar e cauir sobre o lume,

ficando muito queimada, quando ha

dias pretendia aquecer-se ao bor-

ralho.

Pascal.—Até hoje, o resul-

tado das pescas na costa de 8. Ja-

cintho, na «safra» de 906-907, foi:

Companha Naia e Silva, reis

' 19:3586960; liris, 16:0646920; Ro-

cha,17:7065540;Manes,17:5516610

' reis; Vieira, 13:9526290. Total,

' 84:6346320 reis.

o entrado.—Corre por em—

quanto com o centbusiasmor dos

annos anteriores. . .

Os unicos factos que por cá o teem

“ lembrado "são a exposição de masca-

ras nos estabelecimentos, e quatro

«engraçados» que no domingo ulti-

mo percorreram as ruas da cidade.

Positivamente o entrudo corre

parelha com a concentração: esta

moribundo.

Lyceu..—A ultima estatis-

tica do movimento do ensino se-

cundario, recusa a seguinte fre-

quencia nos cheus do reino:

Amarante, 33; Aveiro, 118; Be-

J'a, 78; Bragança, 67; C. Branco,

15; Faro, 91; Guarda, 77; Guima-

rães, 300; Lamego, 1,55; Leiria,

92; Portalegre, 40; Santarem, 84;

V. do Castello, 98; e Villa-real, 92.

Quer _dizer: depois dos de Lis-

boa, Coimbra e Porto, Aveiro toma

o 3.º logar. Ficam àquem d'elle al-

guns outros que são centraes por

obra e graça da politica.

'Em-ado Invocação.—

Escreve o nosso presado collega, a

Independencia d'Aguedo:

nho, Rua de Santo Antonio em Vil-

lar-tnho e Barreira de Villardnho

0 trabalho foi executado na Al-

lemanba, de onde veem as melho-

res producções, e os pontos de via—

los da localidade.

fiaras collecções, de tantas que

temos visto, attmgiram a perfeição

artistica d'esta, que e notavel, so-

bretudo, pela correctissima expres-

são e verdade do desenho e colo-

rido.

A edição é do digno chefe do

apeadeiro, sr. Manuel Pinto Ferrei-

pedidos e a importancia, iiO reis

apenas.

Peuhorados agradecemos a que

nos foi enviada e muito apreciamos.

Digno de pronto.—Pela

meia noite de um dos dias da se-

mana passada, metteu-se n'uma ba-

teira, sosinho, em S. Jacintho, com

tenção de ir «com agua» para a

Gafanha, um rapazito de H annos,

moço alli do sr. Manuel Rodrigues

Labrego, d'aquelle logar.

Succedeu, porém, que, indo à

proa manobrar corn a vara, se

desequihbra o cão, podendo () ra-

paz lançar a mão ao bordo, não

conseguindo, entretanto, trepar. A

agua afastou para longe o barco, e

o rapaz, que não sabia nadar, gri-

tava por soccorro.

A'quellas horas e com o frio

que fazia, só o sr. Jeremias da Maia

Russo, pescador, d'Arada, se afoi-

tou a prestar-lhe soccorro, lançan—

do-se, quente como estava da ca'

ma, e nadando em direcção ao nau-

frago.

Chegado que foi, trepou para a

bateira, e conseguiu, não sem as-

forço, trazél a a Costa e salvar o

rapaz.

Um acto digno de registo, que

se impõe à consideração de quem

póde propor-lhe a medalha de sal-

vação.

Gonaervador-ea. —- Nos

concursos para conservadores do

registo predial que se realisaram

na ultima semana na Relação do

Porto, tiveram classificação de bom

os nossos patrícios, sr.—'. drs. Anto-

nio Maximo Branco de Mello e José

Rodrigues Sohro'ro. Parabens.

Maia—de-provincia

I

.Os ars. não teem notado nos cuo-

bras» progressistas e «illustres- ho-

mens de Aguada ultimamente carta

preoooupaçào d'espirito?

A nós causa—nos isso grande ma-

gna, e do coração lhes desejamos paz

. venturas. . . para poderem servir os

seus correligionarios que, como se sa-

be, são todos os habitantes de todas

as povoações,,eth em.

A Senhora“ das Candeias os alu-

mleie' "

Ha engano. Quem melhor na

alumiou foi a Senhora d'Aguiei-

ra, que mandou 0 Antonio de Sou»

eu para a roda dos engeitados. . .

Pola imprensa.—0 nos-

so presado eullega a Fal/ta de Beja,

orgão do partido regenerador

.d'aquelle districto, entrou no XV

anno de publicação, motivo porque

* ofelicitamos.

, Hygiene publica.—Não

vae bem para a saude publica o

tempo que corre. lia muita gente

atacada de gripe. bronchite e ao-

gina, fazendo a primeira estragos

grandes onde entra, pois casas ha

onde ataca toda a gente.

Felizmente os casos graves são

poucos.

Mineirão.—Aportou a Esguei-

ra uma companhia de actores am-

hulantes, composta d'uma so fami-

lia, que, sem outro modo de vida,

não colhe o suiiiciente para matar

a fome. O chefe, Alberto Julião

Laudeau, informa ter no Porto 'fa—

milia abastada que o não soccorre,

e implora a caridade das almas

boas em beneficio dos filhinhos,

que tiritam de frio e de fome por

estes dias asperos do inverno que

corre; -

Uma esmola bem empregada e

a que se envie a esta pobre gente,

para quem a existencia é tão pesa-

do fardo. .

Vall. do Vouga—Eªnes

enviada a seguinte declaração, que

nos merece inteiro credito e que

com prazer publicrmms:

' «A companhia do caminho de for-

ro do Valle e Vouga auctorisa—nos a

desmentir todos os boatos que teem

corrido sobr-enm projectado abandono

da construcção do ramal d'Aveiro.

"Esse ramal está comprehendido no

contracto. com oeste-do e d'ella é parte

substancial. - _

Aveiro, 8 de fevereiro de 1907. O

presidente da «Commissào de vigilan-

cia», Alvaro de M. O. d'Almeida d'Eça».

 

Dos nossos correspondentes

Agueda, 21. (Retardada)

Cá estamos novamente, e ainda

que um pouco enfraquecido pela ter-

rivel grippe, que, complicando-se, nos

reteve no leito algumas semanas,

não falto de coragem para continuar

a apreciar com iudiii'erença, mas, pre-

cisao, as faniarronices dos béccoa e

companheiros.

Muitos e de sensação são os acon-

tecimentos políticos que ultimamente se

tem succedido Levemoe, porem, a

coisa por ordem, e vamos ligeiramen

te commentar a. disoripçao feita por

um tal Juvenal de Oi: da Ribeira ?) doer—

ca de inauguração da escola eminina

da referida freguezia.

Se não fosse o nosso sapateiro,

que nos mandou & Sultana a envolucrar,

invertida, uns chinelos velhos, não te—

riamos o prazer de levar ao conheci-

mento dos estimados leitores mais

essa enorme intrujice, fabricada pe-

lo DIRECTOR que lá. figura, para

mais uma vez a/prmar da massa: «, im-

portancia da direcção na não lhe per-

tencia por lei e da que fora demrtti—

do por indicação do nosso respeito-

vel amigo, sr. dr Vaz Ferreira

Já é ser asno e ser palermal...

Dignem-se ouvir os estimados

leitores como essa pobre gente, em se-

mi decomposição animal, tenta illudir

a'om o seu poderio em decadencla.

Ponhamos de parte as frases elo-

giosas—aliaz merecidas—feitas s no-

vel mestra de meninas que andou uns

7 annos a frequentar, por ordem do tal

DIRECTOR, a escola anormal d'es-

ea cidade, para adnal sahir approva-

da com uma classificação mesquinha,

, —e passemos uma revista geral ao

e escreveu o representante do sr. c.

'Agueda.

...........uChegou acomitiva (?)

d'Agueda, composta. dos srs. (quatro

caoalltezrás) o padre Marques de Casti

lho, DIGNO DIRECTOR (1) da «Es-

cola districtal d'Aveiro (!) Mas o sr. c.

d'Agueda não ponde vir, manifestando

todos, por isso, o sentimento».

Que penall

Gostavamoa de o ver lá a fazer

uma saude ao sr. A. Tavares, pao de

, martyrisada professora, e este cavalhei-

Sempre nos“ pareceu assim. Se

para Aveiro e estabelecimento da

 

(') O type a aura

zolfa, Solar do morgado de Villar-i'—
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ro responder-lhe muito seeca a oe

oentuadamante, como elle costuma: ,

«Muito obrigadopbrigadissimo, se-

nhor e. d'Agueda; mas, se não fossem

os ari. dre. Vea Ferreira e Barbosa da

Magnlhies, a quem eu me foi entre-

gar, acompanhado de dois amigos de

esses cavalheiros, vossa t'molletm'a não

me despachada a minha filha. Muito

obrigado, obrigadissimo; mas eu cá

tenho a magna profunda das pirraçae

que, por ordem de vossa. tmollcacz'a, me

tez o deirector do intabelecs'mcnto, dando

diplomas As irmãs que não sabem ler

nem escrever, como se pode provar

em uma prova publica, o fazendo com

gue minha Biba andasse frequentan-

o cara escola do beijo tantos an-

noa como vossa insolencía andou para

se formar em... direito. Muito obriga-

do, obrigadiesimo, ar. o, d'Aguada.»

Foi pena, na verdade.

(Continua).

Aa-mbuja, ..

Pelas 8 horas da noite ira houtem

deu-se um lamentavel desastre no Eu-

troucamenio.

Um pobre carregador, de nome

| Agostinho Coelho, quando andava en-

sinando uns Wagons. foi entalledo pe-

las bomlms dos mesmos, e com tal

infelicidade que momentos depois fal-

lcola. .

U pobre rapaz residia no Entron-

camento, onde tinha seus paes e ir—

mãos, que, ao terem conhecimento de

tão triste noticia, ficaram como louceo.

ºuch. B.

Devem ser revestidos de grande

pompa os festejos que ao Espirito

Santo se devem realisar aqui no dias

18 e 19 de maio proximo, contando-se

com o concurso de duas bandas de

musica, uma das quaes será a reputo.

da banda dos «Bombeiros voiutarios»,

d'essa cidade, sem contestação uma

das melhores do districto.

Estamos certos de que a vinda a. Ca-

dia da musica velha d'ahi, trará grau

de concorrencia de forasteiros d'essa

cidade a esta localidade, onde serão

recebidos com agrado.

. Dizem-nos que a festa ao S.

Bartholomeu, de Sarrezolla, que nos

ultimos annos tem sido explendida,

este anno apenas constará de missa

contada e sermão, pois que apezar do

juiz nomeado ser homem rico não ea-

tá. resolvido a metiar-se eua cavalla-

rias altas.

. O tempo tem decorrido pessi-

mo, queixando-se os nossos la-vra

dores da falta de chuvas, e da

grande calamidade que já se faz seu

tir com a falta de pastos para os ga—

dos. Deus nos sendo, pois isto vae

mau, muito mau.

Palhaça, ..

' Chegou hontem a nova professo—

ra, em D. Anna Augusta Dias, acom-

panhada de sua màe,seu tio,sr. Domin-

gos Gamellas, o sub-inspector, que

veio dar-lhe posse da escola.

Não lhe foi feita a solemne mani—

festação de sympathia que se lhe pre--

parava por nao ter sido aqui sabido

o dia da che ada. Mas, ainda assim,

não passou esapercehida a sua vin.

da.

Lembrou-se de lua fazer a seguin-

te manifestação o nosso amigo, sr

Luiz Apolonio da Silva: abrir a fogo

uma porção de copos de pinheiro, o

que produziu um tiroteio pouco vul—

gar cá na freguezia. Assim, muita gen-

te correu ao local a ver do que se tra-

tava, não deixando, comtudo, de ser

agradavel aimpressào que causou a

extravagante lembrança que lei aiiaz

sincera

Nós, que estamos certos de que a

8r.' D. Anna Dias saberá occupar o

seu 10 ar alavantadanrenre, a toda a

altura os seus meritos', aqui the apre-

sentamos os nossos sinceros cumpri-

mentos de boas vindas, desejando

muito que à nossa simples caneta de

lº reis ofereça muitas occasiões de a

louvor..

Pica-tu.

Valle de Santarem, b.

O comboio rapido de Paris, que

era rebocado pela machina nº 803, 08-

teve hontem parado na estação d'esta

localidade durante 30 minutos, devido

a ter aquecido um bookos d'uma das

carruagens salao.

'————-—-—-

Nova Imagem

eve chegar por estes dias a

Aveiro a nova imagem de

N. Senhora da Soledade, que uma

eommissão de parochianas da fre-

guezia da Gloria adquiriu no Por-

to, por meio de subsoripçiio aqui

aberta, com destino ti irmâdade do

Senhor dos Passos da mesma fre-

guezia, e que já deve igurar na

procissão d'este anno.

A proposito da nova imagem,

dizia ha d ae 0 Janeiro:

«Destinada a um andor procleaio-

mal. a imagem, trabalho do sr. Joa“

quim Meirelles, primo e alumno do in—

signe escultor Teixeira Lopes, tanto

pela sua. attitude, como pelos traços

caracteristicas da maior dºr que .as

reflecte na sua. expressiva. fisionomia,

infunde um intenso sentimento de pie-

dade em quem & conteiupla,que é pro-

cisamente o fim que se deve ter em

vista. em producções d'esta ordem, O

rosto macerado, os labios contrai los.

o olhar amortecido, o conjuncte da

fisionomia emfim traduz bem a menor-

revel dor que devia nlaneear o ecra-

ção da Virgem, depois dos tormentos

com que Hagelaram a Christo. E' um

trabalho muito apreciava], revelador

das evident—s aptidões do artista que

o executou.

A pintura, que tanto concorre pa-

raa bella impressao que a imagem

produz, é do sr. Albino Barbosa, da

incontestevel superioridade e delica-

deza n'esta especialidade,.»

ll "liilillptilfl" luterano & scienllliizo

NA'ÍAZE: »

( Conclusão)

  

Mas os campanarios, des

de Os oiteiros de Reina até á

ultima freguezia rustica d r

paizee eatlrolicos. dvsxtin ..-

com repiques, horas antes da

invocada meia noite, todas as

guia e resoam com musica;
   

   

   

  

                                    

   

  

        

   

   

  

  

   

    

   

   

 

   

suas egrejas reeplandecem de

todas na poisadas doa fieis os

guardam, á tornada da missa

da meia noite, com o banque.

te, quali tão ritual, mais ri

tusl para muitos, do que o je-

jum que o precedeu.

Das populares ussnçaa e

tradiecionaee eatyloe do nosso

bom Portugal, n'este despedir

do anno, que deleitosas pagi-

nas se não poderiam ainda

agora. descrever! E conviria

talvez fazei—o, porque,—n'es-

teskcapitulos, não sem interes-

se, dos factos populares,—ca

da. d—«z nunca que passam, ris-

cam sempre algum paragra

pho, que, uma vez riscado,

nunca mais se rescreve, pouco

e pouco se apaga, e não dei-

xa de si nenhum vestígio.

Foram-se os classical) au—

tos de Natal, tão carosásinee-

ra rusticidade dos nossos muio-

res; foram—ae as colegas e as

lôas —delicius senaabores, mas

delicias de nossos avós: foram-

se aquellos famigerados ser-

mões, que ainda elles alcança-

ram, em que era obrigação do

pregador fazer rir de contínuo

aos seus ouvintes. Acomamu-

eu e o tamboril, retrahidos das

cidades, apenas acompanham

já a missa do gallo n'uma ou

n'outra parceiria provinciano;

as deusas dos aldeões e aldeãs

em derredor da fogueira do

seu adro, já rareiam até por

lá; entretanto dos regosijos dn

nosso Natal alguma coisa res-

ta ainda; de que será bom dei-

xar memoria assentada a nos-

sos netos (quando mais não

seja, para os romances em

que hajamos de figurar, nós

como gente de outra era).

A obrigada visitação de

cada um a todos os seus devi-

dos eeonhccidos, saneava mui-

to quebra de amisadea, e ás

vezes as trazia melhoradas pa-

ra o novo anno. E já hoje qua-

ai nos não visitamos assim

presencial,—visitamos os nos-

sos- nomes em lustrosos bilhe-

tes bem tariados, que de for-

ça lá. devem ter sua. virtude

para aquecer as resfriados bem

querençae.

Ainda hoje o Natal Vem

feriar de seus trabalhos o fôro

e as escolas, laurear as eozi

nhae, trazer de mesas convi-

dados e alegria: «nae cidades

nada mais.—Porem nos cam

pos ( mais, quanto mais upar

todos estão de côrfe e povoa-

dos grandes) todos estes san-

tificados dias da festa são en-

treteeidos de prazeres,—pra-

zeres nem todos estereis para

a moral. A familia fidalgo e

abalisada tem a sua sala pn

tente ás densas dos campone-

zes, em que os seus filhos e ii-

lhas da casa não desdenham

misturar-ae:—e, se o mendigo

acerta. de aparecer, não só le-

va a esmola mas a memoria

de um banquete onde ainda

uma vez e receberªm cºmº 3

homem. A poisada, onde falta

o pão o mais do anno, vê en-

trar á hora da. refeição, com

que regular a seus filhos. Os

pastores e asovelheiras,—que

desde o primeiro dia da neve-

na cantaram nos seus oiteiros

solitarios as trovas immemo—

riaee dos louvores do Menino

Deus, e nas vesperas do seu

bemdito Natal vieram ainda

repetil-as, em côros alternados,

na egreja da freguezia,—vêm

com os seus trajes mais lou-,

çãos visitar o seu paroeho ve—

lho, apartar com elle as rela—

ções que deviam sempre rei-

nar entre o pastor _e o reba

nho, e oii'erecer por mãos d'el—

le ao Recemnaecido os seus

presentes, que se aeredita con-

terem sempre muita benção

para quem os dá.

-A._ F._ de Castilho

   

   

  

   

   

    

    

  

 

   

   

              

  

  

informação estrangeira
%
—

Ilm duello no Janio.

—-As leis japonesas não permittem

o duello e quem as infringir é pu-

nido com severidade. Quando entre

dois individuos se origina uma pen-

dencia d'honra, o mais que pedem

fazer é recorrer ao hara-lcísi, isto

é, rasgam o ventre e a questão es-

ta acabada. . . ,

Ora dois barbairos japonezes,

tendo tido uma grave questão, e

não estando dispostos a recwrer

ao hora-Iriri submetteram a decisão

do pleito a um arbitro, que, depois

de muito matutar, decidiu que os

dois Figuras se batessem... com

os queixosl Este meio de combate

não estava previsto na lei. e os

dois barbeiros podiam a vontade li-

quidar a pendeucía.

Assim se fez. Marcado o dia e

designado o local, compareceram

os adversarios e as testemunhas.

Trocados os cumprimentos do esty—

lo, as testemunhas apoderaram-se

dos duellistas amarrando-lhes as

mãos atraz das costas.

A um signal dado os homens

avançaram um para o outro, e com

lã! destreza procuravam os respe-

ctivos queixos, que as testemunhas

mal podiam conter o riso. Como

dois gallos, os duellistas avança-

vam, recuavam, aos saltos, empi-

nando-se, curvando—se, de maneira

a defenderem-se de alguma trom-

bada mais forte. 0 espectaculo era

realmente divertido e, como os

combatentes estivessem visivelmen-

te cansados, as testemunhas foram

generosas e deram por terminado

o duello. Findo elle, os homens não

podiam mexer a cabeça. A lucia

não os feriu mas determ'nou-lhes

um torticolis que lhes puz os mus-

cuios do pescoço em miseravel es

tado.

Mona pal-turista. —— Na

quinta—feira passada, no theatre Real

de Joséfstadt, um rato trepou pelo

vestido d'uma espectadora, que se

poz a soltar gritos terriveis e subiu

para a sua cadeira, Os visinhos emi-

tarani-Ihe () exeinplu.

Em poucos momentos estabele.

ceu-se o terror panico na sala e to-

dos se precipitaram para as saludos.

No palco os actores, não saben-

do de que se tratava, imaginaram

que acabava de declarar-se incen-

dio o, a seu turno, precipitaram-se

para os bastidores.

Só ao fim de uns 20 minutos se

conseguiu explicar as causas d'esse

terror, seguindo então () especta-

culo.

Felizmente tudo se limitou a al.

guns ilesmaios e contusões sem

gravidade.

O canto do sauna.—-

Um ornilhologo distinclo, () dr. Oui-

nei, acaba de publicar na revista

Caça e pesca um curioso artigo.

[liz elle que o «canto do cysner

não é um mytho, como muita gen-

te presume, e accrescenia:

«Tive a rara fortuna de assistir

a um concerto de cysnes selvagens,

na ilha de Saeftiugeu, e posso por

isso certificar a aulhenticidade do

caso. Que o canto melodiuso do

cysne moribundo seja uma fábula

creada pela imaginação dos poetas,

e possível; mas é sobre esta ficção

que a maior parte dos ornithologis-

tas se apoia para negar ao sobera-

no das aguas uma voz harmoniosa,

concedendo-lhe apenas um grito

semilhante ao de ganso. Ora a ver-

dade e que o cysne emitte vozes

verdadeiramenteharmoniosas;quan-

do está para morrer e claro que

essas vozes hão-de ser apagadas,

porque ninguem, homem ou ani—

mal, sae da vida a cantar! O que

assevero é que no dia 5 de feve-

reiro de 1893, seriam 5 horas da

tarde,'assisti a um concerto de cys-

nes de bordo do Sarulle. O canto

é melodiosu e eu senti-me verda-

deiramente extasiado. E' preciso,

pois, corrigir as ailirmativas QUP

por esse m .ndo Correm, de que o

cysne a cantar é como o gansor.

Mor-te d'um elephan-

te.—0 Jardim das plantas de Pa-

ris acaba de perder um dos seu—'

habitantes: o elephante Sahíd, qu.-

morreu de consumpção.

Vinte _e l_res_anuos de serviço,

em que fez pasmar algumas gera

ções de creanças e suas respecti-

vas amas, não conseguiram des.

truir—lhe a obscura nostalgia do so.

lo natal. Viera da Africa. e um dia,

n'um accesso da (nªu humor, agar—

rou com a tromba no seu guarda e

abafou—o. Matou precisamente o ho.

mem que o comprara e trouxera de

Londres para alii flavia metes q",,

o enorme pachiderme se definhava

extraordinariamente.

A toaae no theatre.—

No decurso d'nma representação ou

da audição d'uma ºpera, a tosse

dos espectadores não é, na grauu

maioria dos Casos, a manifestação

d'um iucommodo mas. . . uma opi—

nlãol _Um pigarro ou n os 'tnni' ' ,

la não significa uma irritação do

 

garganta ou dos bronchios. Na maior

parte dos casos é um signal de des-

contentamento. A este respeito, o

critico Aderer, n'um interessante

srtlgo sobre coisas de theatre, con-

ta o seguinte pittoresco calo:

—Fazia-se o ensaio geral de

uma peça do illustre dramaturgo

Victorien Sardou. 0 l.. acto foi

muito applaudido. No 23, a meio

d'um dialogo, nos cavalheiros que

estavam na plateia principtaram a

tossir. Sardou, que estav: commi-

go n'um rmmute, exclamou: ;Te-

mos tosse! bem me parecia a mim

que este dialogo era um bocado

massador. Vou dar-lhe um carter.

Ellectivaments Sarduu reduziu

esse dialogo. E o certo é que na

noite da primeira réctta o publico

não tossiu.

A observação é justa. Na maior

parte dos casos, o pigarro é um si-

gnal de enfado. Quando, a meio de

uma situação ou de um dialogo, a

plateia principia a tossir, a coisa

não vae bem. Muitas vezes a tosse

e o pronuncio d'uma pateada.

A' representação da comedia

dos governantes actuaes em Porto-

gal esta succedendu o mesmo: o

publico esta ja tossindo demasiada-

mente.

Edatiatioa lugubl-e.

—Acaba de ser publicada a estatis-

tica dos conselhos de guerra insu-

tuidos em 1906 na llussia parajul—

gar os criminosos politicos. Duran

te o anno lindo os trthunaes de ex-

cepção condeinnaram 9:411 reus,

sendo: a morte, 1:25'2, (d'estes fo-

ram executados 934); 2:029 a tra-

balhos publicos. sendo 274 por to-

da a vida e 11755 a periodos de 5

a '20 anitos; 186 a degredo perpe-

tuo para a Siberia; 2:339 a prisão

ordinaria; l:877 a prisão cellular,

etc.

As aucloridades administrativas

deportaram e condemnaram a pri-

são cerca de 25:000 cidadãos, sup-

prnniram 563 joruaes e prenderam

732 jornalistas.

noto heroína.—tia dias,

um empregado de commercio de

Meaux, França, estando a conver-

sar com alguns amigos na estação

do caminho de ferro, distraluu-se a

tal ponto que, quando quiz entrar

para a carruagem, ja o cotnboyu ta

em movnneuto. Saitou para o es-

trtbo, mas falhou-Ihe () salto, fican-

do, comtudo, agarrado aos ferros

do vagos, n'uma situação critica.

Se deixas-'e os ferro-i era indubita—

vel-nente esmagado pelas rodas da

carruagem; se não os deixasse s-:-

ria arrastado.

Ao vêr isto, o submshefe da es-

tação correu em socoorro do infeliz

empregado, saltando para a ultima

carruagem e dirigindo-se para ml

de elle estava. All!, debruçando-s ,

conseguiu levantar-Ihe a— perna—t .-

segurar o desgraçado ate a pm! -

ma estação, onde ambos chega.-ain

salvos, mas exhaust «s de forças.

Duque de Romano.—0

duque de Belluno, antigo HPCrPlªrlt)

de embaixada, ha poucos tiras fai-

lecido em Paris. com 78 ªltlius ov

edade, nascera em Li.—boa em 5 n-

maio de 1828, sendo filhº do dn.

que de Belluue e da duquvza Msm

da Penha de Lemos « Ltcoºrda, to,

nhora evidentemente. portugal-za,

cuja familia, tl'este iltouieulo, na“

podemos averiguar qual seja, mas

que suppomos ser a do Mostre es-

crrptor e grande poeta João de lr-

mas.

O duque de Belluno, agora fal-

lecido, foi secretario da legaçao de

França em Lisboa e estava em exer-

cicio de luncções quando se deu a

memoravel questão da .Charlea et

Georges em l858. Foi o duque de

Belluno, como primeiro secretaria,

da legação de França, quem, em

13 de janeiro de 1859 foi, com

procuração, ao ministerfo ria farao-.

da, reCeber a quantia de 62:8286l00

rei.—', que lhe eritregou o respectivo

pagador, em moeda de prata do

reinado do sr. D. Pedro V, impor-

tancia da indemnisação que o go-

verno portuguez tinha a pagar em

consequencia da captura do navio

negreiro francez. O pagador de un-

oisti-rio da fazenda era o sr. José

Apolllnariu Moreira de Sã.

O roubo, assignado pelo duque

de Belluno, foipubiicado no aLivro-

branco: de lBõS—hoje raríssimo—-

relativo aquestão gCharles et Qegr:

ger, que encerra documentos de

alto valor diplomatico e historico,

infelizmente desconhecidos das mo-

dernas gerações, que, na sua leitu-

ra e exame, muito teriam que ver

e aprender, não sendo dos menos

eloquentes o recibo do duque de

Beltane, que, primpiro ???”lgªfl"

da legação, ' com procuração do

ministro plenipotenciario e enviado

extraordinaria de uma grande po-

tencia, teve de ir em pessoa ao

ministerio da fazenda, receber do

pagador a impor'tancia' a indemni-

sação como qualquer vulgar cobra:

dor, ao balcão d'tqueli'a repartição

do estado. isto «é que op novos gªg

sabem, mas e bom que saibam,
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logares mais publicos d'elle as duas

.mos aqui tambem:

" ferro, póde seguir: a.) partindo do extremo do

canal de S. Roque para a estrada d'Esgueira

ou para a da Estação tomando a da Quinta do

Gato ou a municipal da Fonte Nova e Olarias;

b) descarregando—se para os carros na lingue—

ta de Dobadoura, seguirá pela estrada da Ma—

lhada e Alamos, seguindo para a de Ilhavo ou

Arada ou voltando para a cidade até tomar a

estrada de São Bernardo; e) partindo da Ma—

, lhada da Fonte Nºva e seguindo por aquellas

Postura sobre cargo, descarga, depositoso transito do mesmªs estrªdªs.

sal no coucolbo de Aveiro

   

  

   

  

 

  

  

   

  

  

  
  

    

  

   

   

 

     

   

   

   

   

  

   

  

      

letreiros.

 

A camara municipal d'este con

selho fez afixar largamente pelos

seguintes posturas, que para conhe-

cimento dos interessados publica—
rºlª-

multada com rapooo reis.

Artigo 4.“

Artigo 6-0

Qualquer carro que voltar da estação do tªs com ªs segumtes Cºndlçõºsª

caminho de ferro, a buscar novo frete de sal,

deverá transitar pelo mesmo caminho por ou-

de tinha ido para aquelle local. Pena de mooo

reis de multa.

Artigo |.º

Todo o sal que se destine ao transporte

por caminho de ferro, sómente poderá ser de-

sembarcado e dogscarregado para carros no ex-

tremo do novo Canal de S. Roque, ou na mar-

gem septentrional da malhada da Fonte Nova,

para onde deve ser conduzido pelo respectivo

canal.

% r.º——O que fôr descarregado no extre—

mo do Canal de S. Roque seguirá em carros

pela estrada de Valle de Marinhas, ultimamen—

te construida pela Junta administrativa das

Obras da barra e ria d,Aveiro e pela que se

lhe segue até a Estação.

& o.º—O que fôr descarregado n'aquelle

local da Fonte Nova, seguirá pela estrada mu—

nicipal da Fonte Nova até á Estação.

seio, havendo—o, nem estorvar

blico.

Artigo 7.º

Todo 0 carro. que. um transito, pelas ruas

da cidade ou pelas estradas, que dªclla condu—

zem à Estação do caminho de ferro, largar

sal, será para o conductor, objecto da multa

de 500 réis.

mesma rua.

_ Artigo 5.0

Tributos-poro. j

crenças

endo lá fóra augmentado

nos ultimosltempos, a cri-

minalidade infantil de uma

maneira alarmante, foi pelos

criminalistas reconhecido nâo

Serão pagas tantas multas quantas as in- ser justo applicar ás creanças

fracções e os infractores, e as reincidencias que não teem consciencia do

sempre pelo dobro até ao maximo fundo por bem e do mal, as penas que

lei, não dispensando o pagamento de qualquer coffrem os adultos responsa

multa por infracção deste regulamento, ou— veis pelos seus actos.

tras quaesquer multas que por ventura sejam A França foi a primeira a

devidas por infracção das disposições d'outro ter um codigo da infancia e a

regulamento municipal. fundar a colonia de Mettray,

que foi considerada & princi

pio cºmo uma instituição ad-

miravel.

Artigo 8.º

Qualquer carro, que transportando sal,

seja encontrado fora do itinerario marcado no

presente regulamento, será punido com a mul-

ta de 20500 reis; no caso de reincidencia com

a de 4co>ooo reis.

 

Artigo 2.“

, Por cada barco com sal, de lotação até

to.ooo litros, que se descarregar, nos termos do

disposto no artigo antecedente, será devida ao

cofre d'este municipio a quantia de 200 reis,

como taxa de aluguer de terreno occupado

pelos carros de transporte do mesmo sal.

% r.º—-Se, porém, o barco fôr de lotação

superior a 10.000 e até 20.000 litros, a taxa

será de 400 reis.

% 2.º—Por cada carro de sal que carregar

nos armazens, seja para o caminho de ferro,

seja para qualquer outra parte, cobrar—se-ha a

quantia de 20 reis, se os proprietarios do sal

Artigo 9.º

Artigo "1.0

O objecto das multas comminadas pelo

lhantes para exposição de objectos, taboletas e

& r.º—Esta licença será pedida em reque-

rimento que deve ser acompanhado pelo plano

ou desenho do mostrador, quadro, taboleta ou

lefreiro, e no caso ”de ser concedida, passar-se-

ha mediante o pagamento da quantia de 500

& 2.º—-A infracção d”esta disposição será

Só é permittido ter toldes armados ás por—

r.ª—Da porta da rua á orla inferior da sa-

nefa, deve medir-se, pelo menos, dois metros, e

a sahencia não deve exceder a largura do pas-

2.ª —-Só se devem conservar arvorados

quando o sol «lê no predio ou nos fronteiros da

 

e mostradores que se encontrem collocados

quando entrar em vigor a presente postura, te-

rão que sollicitar na Secretaria da Camara, no

prazo de trinta dias, a respectiva licença, que

será concedida mediante o pagamento de 100

reis.

Antiguº":

E” expressamente prohibido: ter, dentro

da área urbana da cidade, ramos às“ portas in-

dicando & venda de vinho. '

Artigo Lº"

Os letreiros, taboletas e mostradores actuaes

“que não estiverem correctos, serão emendados

ou retirados no prazo de cinco dias immedia—

tos a competente intimação, sob pena de 2315000

reis de multa.

o transito pu-

lrtigo 8.º

A infracção dos artigos dªeste regulamen-

to, para que não haja pena especial, será puni—

Os donos de taboletas, letreiros, quadros da com a multa de zwooo reis.

 

no moral, origem de faltas in- sos descobridores. que decerto

!

conscientes, uma commissão

da «Sociedade protectora da

infancia» vigia o seu procedi-

mento sem a privar da liber-

dade.

& conheceram em sua patri-

nativa dois seculos antes, a não

importaram, deve-se isso, mui-

to provavelmente, ao facto de

as sementes d'esta arvore per-

Excepto os juizes, todos os derem rapidamente a faculda-

que interveem na vigilancia e de germinativo, uma vez que

guarda das creanças são mu-

lheres. A sua ternura mater-

nal consegue das creanças com

doçura melhores resultados

que o conselho ou o rigor mas-

culinos. O preceito que mais

se observa é o de digniiicar

sempre a creança, de lhe ma-

nifestar confiança, não lhe

marcando o ferrete da deshon—

ra para lhe não tornar impos—

sivel ou diflicil a reabilitação.

se não recorra a processos que

então eram completamente

desconhecidos, e é. grande mo-

rosidade das longas viagens

marítimas em tão remotas eras.

A Eriobotrya é uma arvo-

re mediana, de terceira gran-

deza, copada, de madeira rija,

folhas alternas, persistentes,

inteiras, grandes, evoca-lanceo-

ladas, de nervuras muito ao-

centuadas, rugosas, superior-

Esta protecção á infancia mente de um verde escuro lu-

. não referirem pagar |a taxa correspondente

aos arcos na occasião em que effectuam as

descargas para os armazens.

_ , agp—Qualquer que seja a lotação do

barco a descarga, e embora o sal que transpor-

ter: não se destine a seguir immediatamente pa—

ra ocaminho de ferro, pagará, respectivamente,

a taxa estipulada nªeste artigo e seus gg ante-

riores, se impedir por qualquer fôrma, ou fizer

demorar, ainda que por instantes, a descarga

dªoutro barco, que tenha de pagar a dita taxa

pgs termos do mesmo artigo'e %%.

“Pilºn ªo“

: - Antes de se proceder a descarga, fica o

domno,“ armas ou conductor do barco, ou o

commissario do sal, obrigado a solicitar, na

Secretaria da Camara municipal, e desde as no-

ve'horas da manhã até às quatro da tarde. tan—

tos recibos de talão, com previo pagamento,

. quantos forem os barcos a descarregar, com

i- destino 'ao caminho deferro. Pena, a do décun

plc da taxa respectiva, por cada barco que fôr

encontrado a descarga, sem 0 previo pagamen-

0 da mesma taxa. ' '

& r.º—Pagará a multa de 2n5oo reis o

barco, cuja carga, ”destinando-se, no todo ou

em parte,-ao transporte 'na via ferrea, fôr en-

contrado a descarregar sai em outro local, que

não seja o designado no artigo 1.0 do presente

regulamento, embora'acompanhado de recibo

de pagamento da respectiva taxa, '

' ' , Artigo 4.º

"Todo o conductor ou arraes de berço

cortical, a descarga, nos termos "dos artigos ap—

pliiíaveis deste regulamento, tem rigorosa obri-

gação de mostrar a qualquer empregado mu—

niçjpal, zelador, oflicial, guarda campestre ou

cantoneiro, o recibo de pagamento da respecti-

va'ªtaxa, logo que aquelle se apresente a pedir—

' [bla. Pena, a do artigo 3,0 dªeste regulamento,

_ & 1.º—Na pena de vinte vezes o valor da

respectiva taxa incorre todo aquelle que fizer

servir ou tentar fazer servir o mesmo recibo

-' para mais de um barco, ou se prove, pelo de-

. poimento conforme de duas testemunhas, que

c f i servir, quando & transgressãp nãp impor,-

te' dade; aque seja applicavel o Codigo Pe-

nªl, ªmº—O empregado que fizer a revisão

do'rê'cibo, tem restricta obrigação de o inutili—

- sar,“em parte, cortando—lhe ou rasgando-lhe

' mpedaço, mas de modo a deixar visíveis os

3 ' ,os do mesmo recibo. Pena ao, dito empre-

. ª: a de suspensão de vencimentos por. “tres

' ina 'i.ª've'z, de oito na 2.ª, e de demissão

...-ªªª,
-

' "'-'" . Artigo 5.“

' ' *."lindo o sal que sahir em carros, para ser
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presente regulamento, bem como seus _vihicu—

los ou transportes, poderão ser detidos para

garantia do pagamento d'essas multas estipu-

ladas no mesmo regulamento.

latino ll.º

Todas as disposições do presente regula-

mento serão postas em rigorosa execução des—

de que sejam superiormente approvadas.

Artigo l2.º

Ficam revogªdas todos os regulamentos

accordãos e posturas, até agora em vigor, sobre

carga, descarga, deposito e transito de sal no

concelho d'Aveiro.

 

Postura sobre a collocorão do lolreiros,'annuncios, etc.

Artigo lgº

Quem pretender collocar ou pintar letrei—

urinatorios metalicos ou na parte interior, de—

verá requerer licença a Camara e pagará adian-

tadamento o preço de tres mil reis por ourinato—

rio e por anno, obrigando—se & pintei-os e a

conserval-os em bom estado, prestando para

este effeito a fiança que lhe fôr arbitrada.

% r.º—Aquelle que conocer Ou pintar an-

nuncios ou letreiros nos urinatorios sem li-

cença ou por qualquer forma os deteriorar,

pagará znooo reis de multa, além da repara-

ção do damno.

% algº—Ninguem pode collocar ou pintar

letreiros, cartazes ou annuncios nos edificios

ou mercados pertencentes ao municipio ou em

qualquer terreno publico sem licença da Ca—

mara, sob pena de rwooo reis de multa por

cada cartaz, letreiro ou annunçio que fôr en-

contrado, '

- “& 3.º—-A afllxação de annuncios ou car-

tazes nos edificios ou mercados pertencentes ao

município ou em terreno publico, poderá ser

concedida mediante o pagamento de zapooo

reis por metro quadrado ou fracçãº d'este, que

elles occupem, e em cada anno.

% 4.º'—As licenças serão validas por um

anno e poderão declarar—se sem effeito antes de

lindo o tempo, pelo qual foram concedidas, se

houver abuso, ou conveniencia em fazer cessar

a licença.

Artigo 2-0

Sem permissão do roprietarlo ninguem

podera allixar nas pare_es alheias, que bor-

dam a via publica, cartazes ou annuncios, sob

pena de 500 reis de multa.

Artigo 3.º

Não é permittido, sem licença da Gama.—.

just-Wong concelho ou em outros conce- ra: Ter pela partç de fora das paredes, sobre

tua,—_, çujp transporte não seja pelo caminho de a vta publica, mostradores, quadros ou Simi—.

    

  

         

cia penal varia; converte se de.

castigo em medicina, e dos

   

  

ros ou annuncios, nos anteparos exteriores dos .

Hoje, a opinião da scien

Estados unidos parte a tenta-

tiva da creação dos tribunaes

para creanças, '

Os antigos codigos ame-

ricanos, como quasi to ios os

dos demais paises, decidiam

a responsabilidade e a irres-

ponsabilidade, segundo os an-

nos da creança. Antes dos 10

nunca, a creança podia ser um

vagabundo e um gutuno sem

ser castigado, e, ao chegar

aquella ednde, exigiam-se-lhe

todas as responsabilidades.

Os magistrados podiam

enclausurar em Ause of refugo

sa creprrças de má indole com

os de inquentes precoces, os

ladrões e os larvados, n'um

pernicioso contagio.

A reforma partiu da ini—

ciativa feminina, de mistress

H. R. %choff. Aproveitando o

protesto geral, na produziu

a condemnaçâo (de uma pobre

menina de oito annos, accusa-

da de incendiaria, fundou um

club feminino para estudar o

processo pelo qual deviam ser

julgadas as oreanoas. Depois

de grandes estudos, ôseu pro-

jecto foi approvado pelas ca-

maras e formou—se o primeiro

tribunal para creanças, Juve-

nil courtx, em Chicago; 0 se—

gundo, em Philadelphia, mul-

tiplicando-se rapidamente até

o ponto de haver hoje 22 nos

estados federados.

Os magistrados que jul-

gam as creanças são «juizes

pedagogos. e primeiro que tu-

do tratam de inquirir e conhe-

cer as causas que as impelli—

ram ao delicto. Quando uma

creança se torna criminosa por

estar u'um meio vicioso, reti—

rase d'esse meio, não para a

castigar, mas para evitar no-

vo delicto e para que penetre

na sua, existencia a lua que

mostra o caminho dos deveres

Só no caso de pertencer a

uma familia vieiosa acre—

anos e recolhida n'um asy-

lo-eschola, onde se corrige e

educa, pondo-a em condições

de vir a ser pessoa honesta.

Quando seja delinquente por,

perversão, trata-se como en-

 

das pela mulher.

delinquente, é umª das mais sente, inferiormente de tom

vnerrtorras obras ernprehendi- claroe lanosas, assim como

'os ramos novos e os cachos

“**-__". de iuflorescencia; estes termi-

Sob os cvprestes

Yictimado por uma tuberculo-

se, que ha largos annos lhe

vinha minando a existencia,

falleceu aqui, no sabbado ulti-

mo, o sr. Antonio Maria Car-

neiro, bemquisto artista mar

ceneiro d'esta cidade. '

Em novo ainda e bom ci.

dedão. Deixa viuva e filhos.

A todos os seus, os nosso»

pezames.

” Deixou tambem de exis—

tir, oedendo aos estragos de

uma pneumonia,—em Esgueira,

o sr. José Matheus Farto, hon-

rado negociante d'aquella fre—

guezra.

Novo tambem, mal se espe-

rava a noticia, que confrangiu

quantos o conheciam.

Paz a sua alma e pesames

& sua familia.

Em Lisboa falleceu tam-

bem o sr. dr. Guilherme de

Vasconcellos Abreu, abalisado

professor do «Curso superior

de letras».

Era aqui conhecido e mui-

to apreciado, pois veio um eu—

no para a praia do Pharol, le-

vando d'alli grutas impressões

Era um excellente cava-

lheiro, de que nos recordamos

com saudade.

A todos os seus, os nossos

pesames.

 

erómo ªimon % '

O mais antigo o reputado dos

cremes, are : sutis, é o Cró-o

lim-. Agil-o em osso dos

vendedores, o recusar ss sunt.-

çõos ou nas contr—afecções"

O "Campeão,. nos campos

 

 

 

A eriobotrya japonica

Entre as modernas acquisições

de novos generos de fructci—

rss, que os pomares europeus

tem feito, oceupa um logar

primacisl a da Ericbotrya ia-

pom'ca, Lindl.

Introduzido. na Europa em

1 787,só meio seculo mais tarde

começou a ser conhecida e divul

forma, e nos casos de traustor- gada em Portugal; e seosuos-

_, .';.. Willi)“;

naes, de numerosas flores bran-

cas, abrindo successivsmente

por todo o mas de novembro

e dezembro, exhalando um

suave perfume; fructo drupa-

ceo, carnudo, arredondado,

de côr amarello-alaranjado

quando maduro e comestível.

Da familia das rosaceas e

unica especie do seu genero,

que é proximo do genero mes-

pilus, natural é que anova ar-

vore fosse appellidada nespe-

reira do Japão, nome pelo qual

vulgarmente é conhecido. Nas

cercanias do Porto chamam-

magnolios, aos frutos, talvez

por as folhas da arvore, que

os produz, terem alguma se-

melhança com as da magnolia

grandiflora, Linn; no Brazil '

..lesignam-os com o nome de

ameixas do Pará.

Graças ao vigor com que

a eriobotrya prospéra em Por-.

tu gal, á excellencia e abundan-

cia de seus fructos e facil re- '

producçâo por sementeira, a

sua cultura tem-se propagado '

extraordinariamente; vae sen-

do quasi tão commum como a

da pereira e da macieira.

Esta boa fructs, que se

colhe no mes de maio e julho

tem o defeito de se não poder

conservar por muito tempo

nem transportar-se & grandes

distancias, porque qualquer

contusão, que sotfra, a torna "

escura e impropria para consu-

me e só se pôde colher e co-

mer, quando perfeitamente

madura, isto é, não apenas

amarellsds, mas de um ama-

marello—slaraujado, estado es-

te que denuncia splena trou!-

form'scâo em sssucar do acido

que anteriormente a saturava.

Esta acidez, nos fructos que

apenas amsrellecem, é do tal

ordem quonão ha assucsr que

a domine, quando se pretende

com elles faser dºce; para isso

é necessario colhel-os nem

desse estado nem no de com-

pista maturação, porque, n'es-

te ponto, chegam mesmo a ser

excessivamente dóces.

(Contínua.)
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QR deliberação do con-

) , selho ,de familia, rios

_ ' aptos de intentario de,

menores a que por este juiao e

cartorio do escrivão do 2... of-

ficio, Barbosa detMagalhâeo,

se procedeu por fallecimento

de José. Gonçalves - :da Cruz,

viuvo ,de Thereza de Jesus,

que foi mºrador no,.logardo.

Sol-posto, freguesia d'Esguei-

ra, d'esta comarca,“. vâoámpna-

ça, no dia 17 do proximo mez

de fevereiro, por 11 horàs'da

manhã, a portado Tribunal—

judicial d'esta comarca,..sitovno

Largo-municipal d'esta roída-

de, para serem arreinatados

por quem mais offerecer acima

do preço em quesito posts.:

em praça, os seguintes bens

que, “pela partilha feita “no

mencionado inventario, ífe—ram

adjudicados ao Mimet-“David,

neto doinventariador '

'.Um pinhal sito na Sarga-

çalrlimite da Azenha-de—bai-

xp,.no valor de 303000 reis; e

um pinhal sito no Cócuro, do

mesmo limite, no-valor.de reis

1903000.

Toda a contribuição de re-

gisto e demais despezas da

praça serão por conta do ar-

remetente.

Pelo presente são cita-

das todas e quaesqner ;pes-

soas incertas quese julguem

com direito ao producto da

arrematação, para virem "dedu-

sil-o, sob pena de revelia.'

Aveiro, 26 de janeiro de

1907. '

VERIFIQUEl—O Juiz de direito,

“ Ferreira Dias

'O escrivão de t." emcio, ' *ª

Silverio Augusto Banbosa ide

=-ngalhães. '
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sem amamenta
Avelro '

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa atodos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou do tresppsse—o I:].-

tel Cysne, de Aveiro. Polito que este antigoestabelecimento?-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, . seu novo proprias-' io

não se tem poupados despesas e sacrifícios ,.»sz servir-todas as

pessôas que preferem a sua casa. ' '

Resolveu _mbem estabelecer um serviço do os“ a rest—uni.

»acbandoaqjo oitabeleeimento aberh até-alho;“!- da noite, &: do

que o publico possa encontrar ali ao melhores distraoçhl.

Para que o serviço aaja completo o os (rogue—o' tothom 'o“ as

commodidades, encontrar—se-hs £ chogda do::todos'el' Mb,“! u-

tação de Aveiro um corretor sauro do 'I“0'h0_l. '

Por todos entes motivos espero o novo proprio—rb de 710.61

Cysne-s coatinuaçlo das ordens de todos ”nele-“ que en 'Aviiro

precisem de alojamentos ou quªaesqud'a—a' mg.. “esli ha 'poa-

sam ser fornecidos. , 1 ' :
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POMPEU DA COSTA PEREIRA

Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO  
O proprietario d'este moderne estabelecimen-

to, participa aos seus ex.""' fregueses e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen—

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, esperu dever-lhes a subida ineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Preços sem «mnts-cla

COKE
ENDE-SE na Fabric. do.
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&—”da-lamas

eu “. . sotlm. grande

mio“. desde 25000 a 76000

. O dia l0 do correniemez , Gaz—Aveiro. ""' ª' '

, vaezá Praça pelas 10 horas Am,”, ºu 15 “nº.“ 190 "“ EL.—“533% lili! ESTE“!

halº kilos......

;,âltlâ
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da .manhã, no logar da

«Costa de ,Vallade»,o.aca-

ba'mento das paredes -e cober-

tura da capella do mesmo 1 -

gar. _

'As çondições _de arremata-

tação e o respectivo orçamen-

to acham—se patentes em casa

do presidente dacommissâo, o

sr. Martins Pereira. d'aquelle

logar.

“

   

Ox

ABERTURA [l_l ESTABÃU

INVERNO-*

ELITE iíÉínrusr
EEM—ll I. "III“ lSllBlE

Rua Mendesibetto. ". a 21-

Mereadono, 56 a elo—AVEIRO

Tendo já recebido todos Os “artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir no seus ex."" fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para vere- o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todos os preços e sem compet ncia.

_ . Completo sortido em tecidos para Vestidos desde 240

reis.

o_oooo

 

 

A's emprezas txpggraf

' phicas e (le anca”-

dernação.

as oficinas_ typographlcas

Niloconluio 'w.2l0-'

. _ ,, various, em Aveiro, ha

para vender,'em etcellentes condicçõs's

porque .utão novosre trabalhando com

nemodlvel perfeição:

' ”'Uma machina de impressão. BA-

NANA, ,para o. formato do mesmo

jorptpl, com leque automatico, ,mesa

do armore, etc.

Um Quentin, para papel e cartão.

Urna Rel-furadª,). de bravºiªqbre

men“ de'n'mgn'd, seo-,as *

Uru line"-= para .obras de re-

mondsgem em. formato de policial.-

maço. " " ' ' '

.Um: Ianni-silk. de cones-,livro:

com colchetes de. arame.,

Algo

 Cortes de para la, variadissimo sortido.

Sortido collossal em panuos, oheviotes, zoliellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos,

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotes, alta novidade, de preço 16800a 65000.

Camisolas de lã para homem, senhora e creança.

Jerseys, coroulas, cache-corsets, e carpetes de. malha.

Grande sortido em meias e cotliurnos de lã e algwdãn

para homem, senhora e creança.

"'Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 56000.

Blusas de malha,«alta novidade.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado do agasalho em casimira e feltrcs, para ho-

mem, senhora e ereança.

,Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Volludos de seda e algodão, pellucias, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos d

m.“. caixas de me comment“.

eo . 10 011,2. insistindo. remessas . ,

vin atas,,etc. 1, _ , ,»

'Garante-se 0“ bªoin estado de todo“

o material me,i—xnelleute;trahalho-dol

objectos ,annunelados, que sao,—de fa-

bricação allenríl, o duo se vendem “uni-

camente: pelo facto de se terem ,adqui—

rldo outros,, para trabalhos 'de maior

monta. . ' ' " ' ' '

Digigir As mesmas Oficinas.

 

Cºmm; ºil. Goran
Preços. correntes. dº“ metro

ªªª ââíâãpºãta 319.03?

,,,", mami-' ': !,

 

o,!

"a'-.ª? filth-t legªl?). . novidade.

Pardm'ºmahidtíi h- Periumarlas dos melhores auctores iran-

cezes e lnglezes.

O mais completo sortido em camisarla e

a...tal. o o _ ,

mantinham», esta da ,

 

  

Ilus.—'swoíepaob na“ 50 3370.

, , , , , gravatarla.

colonialª'osl'fwnuyi Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa, a

ESTRADA na 'BMAWNM'RÚª“ -' 100 rels.

  

  

    

  

          

    

  

  

 

R.M,3iâ' .

MALA. REA-L IN

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais enoommo-

-los das vias respiratorias, des-

apparecem com c uso dos

ineomparavet'si Rebuçados mi-

Iagrosos.

Quinze anno-| d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. pelo in-

suapeiro testemunho .dol mi

lhares de penôas de toda! as

classes suciaes que os toe-m naa-

do e pelos innumeroo alte-ta-

dos dos mais eminente. e Obli-

ceituadoa clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram £ eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor

reio 230 réis. A' venda em to—

do o paiz.

GLEzi ,,
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PAQUETECMRE!) A &HIH IE LEIXOENPOITO)

. 'DANUBE. Em 4 de março

hra S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Saltos,

lost-video . BuenosAyi-lo.

Preço“ passagem de 3.“ classe pera e Brasil

    

405000 rdis

PAQUETES correios a asma se usam

ARAGON, Em 11 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANT—"rt;

Montevideo e Buenos Ayres.

AHAGUAYA, nn lb de levereiro

Para 'a Madeira, Pernambuco. Bahia, rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em“! de março

Para S. Vicente, Pernamcho, 'lahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres. ' ' "

AMAZON Em 11 de Março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 376000 réis

A BORDO IIA CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto . Lisbo. podem os srs. passageiros de I..

classe escolher os beliches & vista das plantas dos pamptss, mªs

para isso recommendamors toda &. tnteclpg,

ºªº' AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

l

TAIT & RUMSEY ? JAMES HAWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—13 Rua d'El—roi,

LL "f
owW-wwãí—

, : comriiumuuumm ns valium

   
Estab. lnd. Pharm;

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalilado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Bon'l de 1.' clone e cinco medalhas

de ºuro. na America do Norte, Pran-

ça . Brasil, pela perfeita manipulaçio

echaoia dos seus prºductos medicina-el:

Peitoral de Cambará

(Regirtada)

Cura. prompta e radicalmente as

ossos ou rouquidões;

Cura . larynglte;

Cura perteitumente & bronchita

aguda ou chronlca, simples ou asthma-

tica!

Cura & tysico pulmonar, como o

provam numerosos attestados medl-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diãcll de ser deballada por

outros meios;

Cura adiniravelmente & coquelu-

che, e, pelo seu gosto "agradavel, é

appotecido pelas creanças.

Frasco, 18:000 reis;

3 frascos, 2$7OO reis-

PÁSTILHAS“ DA VIDA

(Registadas)

Combatem o fastlo, a azia, a, gas-

tralgia, as massas e vomitos, o en—

jôo do mar, o mau halito, aflatulenoia

e'. a dilataçlo de estomago. São de

grande edicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza" dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3%240 reis.

   

Sociedade anonpm, do reg—bill“. limitada

Pronto—h (h

FUNDIÇÃO T_lPDIjBlPIlCl rosina-sse

l
l

% Stereotypla, galvancpliutia, ty op mm,“...

e italicos, cursivos, gothicos e novida os em typn.

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material, proprio para ty-

pographia. '

Representante das principaes casas constructo—

nas de machinas typographicas o deposito de intao

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes empresas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado

Dão—se orçamentos completos para montagem do

 

FABRICA

Travessa Alvaro Castellón

Adna- telezraphlco: BOLSI'

E'CPIPTORÍG

Praça de D Pedro, 28, L'

Telephone l.. 64.
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36 ltilliDlOi arrumos *YPºª'ªPMªªª

ai mas acenam ,

(noitada, Preços sem competcncm
Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensivt—iade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pollo, das

wwwww«w+vw

  

 

 

vias respiratorias, de estomago, dos . .WÓQ“:

ntes tinos dos orgãos urinarios- “ , “a;, ; ;. ' x, ' fx,

Mnlsaiias das senhoras à das COLLEGl-º "“ Q |“. _ ' , ' , lª', , ,

Grªªl'Ç—ªª; . __ MONDEGO ? .. ';"

Dores em geral: gonzªga ' .__' ' _,, ' !

Inílamações e oongestões; ._., ' É «'

Impurezas do sangue; onerar-nulos sincro- . Cl

Fraqueza e suas consequencias; Dí'mªM'" ”]"" ””'/"' . '

. l-ª "ºciº--SEXD MASCULINO V _-

Frasco; 600 relª; 6 C Paço dª Jlfqíliríçldo, ] | . ; !

- ursos commercia co uma e- ;1. . , '

frªscºs, 2$700 Tels. legrªphico 8 do. lyceug; CODVBI'III ªº : É VENHO RHTRETI'ODE CA“! !

Consultem o livro:-.aº Novo Medi- ("men, inglesa e alleml, conta ,_ ., ' .

cºs.—=pelo Visconde de Sousa Soares; . lidade, calligraphia. escripluracao * ª . . ª

i venda nos depositos dos remedios . commercial, msg,-ue?“ primaria. , Q :. P"º“º9“ªº'ªºªºfªªdºgªiº _.

do auctor. Preço: brochado 200 réis, secundaria. É Gºvernº, pelo lsrpectºfw !

ªnºªdºmldº Em rªiª- Musica, esgrima ' yymnastlca % , ,. giuliª“ ªnº dº Riªd“

crl-soa | I nano-| os ' "ª 70, 6 0 Vºl” 0

”EficamenÍOÍidgomeoplª
' . " . . "aro sssruonunuu . É. pelaluntacldrmluw !

COS garan , S, avu ' a.. "ªçªº—SEXO FEMININO . É da saude publica !

sua e em caixas de dl- pm a., jqquísiçd'a '

versos tamanhos Linguas, musica, lavores, dese- + É E' o melhor tonioo !

1 Tubº com globulos'QUO reis; du- nho, pintura, instrucçno primaria, * :, . nutritivo que se conhoç .

zla 2â160. ' ' ' * secundaria e habilitação às escolas * É no; é muito digestivª, -

] Frasco com tintura &' ou 5); “ª Normses ªdª ÃFflºªllufª- . ;*? t'ortiticanto ª Fç'çºpãti- ª

400 réis-, duzia 45820. Prºfessoras ,,,-,,,,ma" . ' i. tumte. deb a sua in—

1 Dilo com trituração 83,700 rele; Q . : . ;." Eustácio detsenvolve-"

duzia 75560. “ Q... . rapi amou e o apetite _ --

Vede os Preços correntes, o Au- .. .*... * _,. ºªrlfluªºº-Sº º Sªngue;

mais Homeopathíco ou o Medico de Casa , fortalecem-ss ºª mus- .-

e a Nova llomcnpalhica, pelo Visconde ºf GUIOS, (! voltam as for— ª

de lousa Soares.
, _e Gªª- _ »

- ;. .mprega-se. com o ,

Estes productos vendem-se em “Sºnhª NBRMAL ã—I ªí:)ãnâeªg 0513513112: !

todas as pharmacies e drogarias e ' ' DE ' - É mais de eis para com- E'

principalmente nas seguintes:
, bater as dlghªtõo hr— ." ,.

Aveiro.:Pliarmacia e drogaria de i d' nº, b , ªd. !

Francisco da Luz & Filho;
_... “Pªºlª 233,2?!“ .“:

Ahergariaea-Vellaa &quurubim).= _ _ É“ “Gdyniª gªlã ,: !

Estabelecimento de an'uel Maria M Cªsa. de famlha =" anemia od "ªcçãº “' *

Amagzgoaito geral em Portugal Porto decente, d'estª aí: É :rgªºsârª-âhitlººªnººizºl !

' ' ' ' - __"" Wªlls" º º-osmes-,a — º :-

rua Santa batharma, 1503. dade, recebem se , facções escropholosas, ,—

e na eral convales-

cença etodasasdoen- _

ças, a onde é priciso

i: levantar as forças.

até 3 meninas que vc-

nham frequentar aquel-

la escola ou collegios.

Nºesta redacção se

dlzcom quem tractor. : ul, ª 1

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico h»

bilitado, encarregado de responder gra-

ªuítaiinmtn, a qualquer consulta por es-

uripto sobre o trai-monto e applica?

çâo d'O-tos remedios.  


